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ABERTURA DA SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA
MÊS VOCACIONAL - DIA DOS PAIS

A FÉ, NOSSO TESOURO

- Cantar o refrão "Onde reina o amor..." nº 45
para o acendimento das velas.

01. MOTIVAÇÃO
C. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cris-
to! Caríssimos irmãos, hoje comemoramos
o Dia dos Pais. Rezemos por tantos homens
que, com coragem e determinação, assumem
essa responsabilidade e vocação especial.
Refrão: Como é bom ter a minha famí-
lia, como é bom! Vale a pena vender tudo
o mais para poder comprar esse campo
que esconde um tesouro, que é puro dom.
É meu ouro, meu céu, minha paz, mi-
nha vida, meu lar.
- Entram pessoas com duas alianças entrelaçadas

e cartazes com os temas referentes ao Dízimo
dos meses de maio, junho, ulho, julho e o de
hoje. O que entra é apresentado à assembleia e
depois colocado em um lugar conveniente.
C. Agosto é o mês vocacional. Com o tema
"A família, como vai?" fazemos a Abertura
da Semana Nacional da Família. Come-
moramos hoje, a vida dos pais. A paterni-
dade humana é um reflexo da paternidade
do Criador. Todos somos convidados a
perserverar na missão, mesmo diante de
incompreensões e perseguições. Com con-
fiança, cantemos acolhendo a todos, es-
pecialmente os pais de nossa comunidade
neste dia dedicado a eles.

02. CANTO
Tua família aqui reunida... n° 126
- Faz-se a procissão de entrada tendo à frente a
Cruz ladeada de velas. Em seguida vêm os pais
conduzindo o cartaz da Semana Nacional da
Família e  a imagem de São José, protetor das
famílias. Os símbolos são colocados em um lu-
gar de destaque. Os pais são convidados a fica-
rem juntos aos seus familiares.

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Como família de Deus, façamos o sinal
da cruz: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.



D. A graça de Cristo, o amor de Deus Pai e
a comunhão do Espírito Santo estejam
conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. O projeto de Deus para a família, é que
viva a justiça, a fidelidade, a fraternidade e
o amor. O pecado nos tira a liberdade de
amar. Arrependidos, invoquemos a miseri-
córdia do Senhor:
Eu canto alegria Senhor... nº 231
D. Deus de amor e misericórdia tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pecados
e nos conduza às alegrias da vida eterna.
Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que é família, co-
munhão de amor. Ele nos convida a viver
como irmãos.
Este hino de louvor... nº 1.160

06. ORAÇÃO
D. Deus Eterno e Todo-poderoso, a
quem ousamos chamar de Pai, dai-nos
cada vez mais um coração de filhos, para
alcançarmos um dia a herança que
prometestes. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, Vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Sb 18,6-9

L.1 Leitura do Livro da Sabedoria.

SALMO RESPONSORIAL: 32(33)
Refrão: Feliz o povo que o Senhor es-
colheu por sua herança!

SEGUNDA LEITURA: Hb 11,1-2.8-19

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Lc 12,32-48

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Eu venho, Senhor Deus... nº 342

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste domingo nos convida a fi-
car atentos aos sinais que o próprio Deus
nos oferece. Neles fazemos uma experiên-
cia autêntica do Seu mistério. Para o ho-
mem de fé, a natureza, os acontecimentos e
as pessoas são realidades simbólicas. Ne-
las podemos contemplar a Deus.
- As leituras fazem um elogio aos antepas-
sados na fé. De modo muito particular, a
carta aos hebreus elogia Abraão. Ele é cha-
mado "o pai na fé" para os judeus, cristãos
e muçulmanos. Deus o chamou para partir
para uma terra estrangeira. Ele se colocou
inteiramente à disposição do Senhor, obe-
decendo-O em tudo. Nem mesmo recusou
oferecer o próprio filho em sacrifício. Na
generosidade, confia no Senhor. Por isso
ele é exemplo para todos os que creem.
- Jesus, no Evangelho, convida os discípu-
los à esperança e para isso precisam ter os
"rins cingidos e lâmpadas acesas", ou seja,
uma vida vigilante e de prontidão. Toda ação
do cristão deve estar ligada ao seu com-
promisso batismal: ser, no dia a dia, sacra-
mento (sinal) do próprio Cristo. Isso exige
atenção aos sinais que o mundo apresenta.
Há muita coisa que não combina com a pro-
posta de Jesus. É preciso ver as contradi-
ções da sociedade. Iluminá-las com a luz
de Cristo. Não é tarefa fácil! Somos um
"pequenino rebanho". Isto exige ainda mais
abertura ao Santo Espírito para que nos
conduza nos caminhos de Deus.



- O Papa Francisco ensina: há muitos cora-
ções mundanos no seio de nossas comuni-
dades... Mas ainda há solução! Jesus reve-
la que "onde está o vosso tesouro, aí estará
também o vosso coração". Devemos pren-
der nosso coração nos valores do Reino que
Ele revelou e viveu ao longo de sua vida.
Sempre é tempo de escutar a Palavra de
Deus e de converter o coração!
- Hoje celebramos o Dia dos Pais e aber-
tura da Semana Nacional da Família. Sa-
bemos que a família cristã não é mais aque-
la de antes. Ela segue um caminho de reno-
vação em vários aspectos. Contudo, os va-
lores fundamentais como o amor, a fideli-
dade, a indissolubilidade devem permane-
cer. Em tempos atuais, a obediência dos fi-
lhos passa a ser "colaboração". A autorida-
de paterna cederá o lugar ao "serviço". Os
filhos deixarão de ser propriedade da famí-
lia, para se tornarem membros da comuni-
dade. É preciso coragem para renovar e so-
breviver. O exemplo e a intercessão vêm
da Sagrada Família de Nazaré. A vida cris-
tã na família em tempos atuais revela um ser-
viço de amor que todos os membros de-
vem testemunhar.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. A comunidade cristã é a família daque-
les que creem na força renovadora do amor.
Crer significa amar, porque Deus é Amor.
Professemos a nossa fé: Creio em Deus...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Apresentemos a Deus a nossa oração
por todas as famílias. A cada invocação,
cantemos: Abençoa, Senhor, as famílias,
Amém! Abençoa, Senhor, a minha tam-
bém!
L.1 Pai amado ensina-nos, a viver com dig-
nidade a  vocação que escolhemos. Que,
com a Vossa Misericórdia, manifestemos o
Vosso projeto de amor. Cantemos.

L.2 Para que as famílias de nossa comuni-
dade sintam Sua presença amorosa e culti-
vem as vocações para a vida sacerdotal e
religiosa. Cantemos.
L.1 Que nossas famílias, a exemplo da Sa-
grada Família, enfrentem os obstáculos, su-
perem as tribulações e permaneçam firmes
na fé. Cantemos.
L.2 Ser pai é revelar Deus através do tra-
balho e do cuidado. Que os pais sejam for-
talecidos pelo Espírito Santo nesta missão
de cuidar de suas famílias. Cantemos.
L.1 Que os estudantes tenham um ensino
digno, abram-se ao aprendizado e experi-
mentem o apoio de suas famílias. Cante-
mos.
L.2 Para que todos os dizimistas recebam
de Deus as bênçãos necessárias para o tra-
balho. Que vossa oferta mensal se trans-
forme em frutos abundantes de fé e espe-
rança. Cantemos.
D. Acolhei, Pai bondoso, as preces que fa-
zemos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Com o dízimo e as ofertas, apresente-
mos no altar do Senhor a vida de todas as
famílias que  cumprem fielmente sua missão
de servir a Deus nos irmãos.
Aceita, ó Pai, a nossa oferta... nº 406

12. LOUVOR E AÇAO DE GRAÇAS
D. Louvemos a Deus pelos pais. Também
pelas pessoas pessoas que se empenham
na luta para preservar os valores cristãos
das famílias no Brasil e no mundo. A cada
invocação, digamos: Nós Vos damos gra-
ças, ó Senhor!
- Pelos pais que acolhem, cuidam e edu-
cam seus filhos no amor e na fé.
- Pelo pai que assume sozinho a responsa-
bilidade de sustentar sua família.
- Pelos pais que não abandonam seus filhos
mesmo diante das dificuldades.
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Leituras para a Semana
2ª Dt 10,12-22 / Sl 147(147B) / Mt 17,22-27
3ª Dt 31,1-8 / Cânt.: Dt 32,3-12 / Mt 18,1-5.10.12-14
4ª Dt 34,1-12 / Sl 65(66) / Mt 18,15-20
5ª Js 3,7-10a.11.13-17 / Sl 113A(114)

Mt 18,21–19,1
6ª Js 24,1-13 / Sl 135(136) / Mt 19,3-12
Sáb.: Js 24,14-29 / Sl 15(16) / Mt 19,31-15

- Pelos pais que são misericordiosos com
seus filhos respeitando suas opções de vida.
- Pelos leigos e leigas que assumem os ser-
viços pastorais nas comunidades e na so-
ciedade.
- Pelas famílias que cuidam dos doentes e
idosos.
- Pelas famílias que fazem de suas casas
verdadeiras Igrejas domésticas.
- Podem ser motivados outros agradecimentos.
Jovens, crianças e esposas podem ser envolvi-
dos neste louvor, especialmente se for dirigido
aos pais que estiverem na celebração. No final,
pode ser cantado "Nós te damos graças...", nº
1.277.

13. PAI NOSSO
D. Peçamos ao Pai a graça de vivermos
verdadeiramente como irmãos uns dos ou-
tros. Rezemos como Jesus nos ensinou: Pai
Nosso...

14. PAZ
D. A paz é fruto da convivência fraterna na
família, na comunidade e na sociedade.
Saudemo-nos com um gesto de paz.
Paz, paz de Cristo... nº 548

15. ORAÇÃO
D. Alimentados com a Palavra da Vida,
concedei-nos, Pai de bondade, imitar a
Família de Nazaré. Praticando as vir-
tudes domésticas e o amor para com
todos, alcancemos o prêmio eterno na
alegria de Vossa casa. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

16. AVISOS
- Apresentar a programação da Semana

Nacional da Família.
- Preparar alguma homenagem aos pais. Após a
homenagem, fazer uma oração especial para os
pais e depois que retornarem aos lugares, todos
cantam: Família sem pão e sem lar... nº 1.271

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue) Aben-
çoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Fi-
lho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Com o coração voltado aos tesouros do
Céu, vamos em paz e o Senhor nos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.
(Obs: na sacristia, o dirigente diz voltado para o
crucifixo com toda a  equipe reunida)
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Das muitas coisas do meu tempo de cri-
ança... nº 1.265


